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RESUMO: O rabanete é uma raiz tuberosa 
olerícola, cuja principal característica é o 
seu curto ciclo de produção. O objetivo da 
pesquisa foi avaliar o desempenho da cultura 
do rabanete em sistema semi-hidropônico com 
diferentes substratos. O problema formulado 
foi: qual o substrato possibilita maior massa 
fresca e diâmetro da raiz tuberosa de rabanete 
conduzido em semi-hidroponia? Utilizou-se o 
método de abordagem quantitativo, o método de 
procedimento laboratorial e o método estatístico. 
A coleta de dados se deu através da observação 
direta e a para a análise dos dados aplicou-se a 
estatística descritiva. Nas avaliações da massa 
fresca da raiz tuberosa e massa fresca da raiz, o 
cultivo em areia se diferenciou estatisticamente 
dos demais tratamentos sendo o tratamento com 

menor rendimento nas avaliações mencionadas 
Já, o cultivo no substrato Tecnomax®, produziu 
28,87 e 1,33 gramas respectivamente, enquanto 
o cultivo no substrato Agrinobre, produziu 23,66 
e 1,30 gramas respectivamente. Na avaliação 
do diâmetro da raiz tuberosa, o cultivo em 
areia apresentou o menor diâmetro. Por fim, 
conclui-se que nas condições do presente 
estudo os substratos Tecnomax ® e Agrinobre 
apresentaram os melhores resultados para 
massa fresca e diâmetro da raiz tuberosa sendo 
aptos para o cultivo de rabanete em sistema 
semi-hidropônico.
PALAVRAS-CHAVE: Raphanus sativus L. Semi-
hidroponia. Substrato. Massa da raiz tuberosa.

AGRONOMIC PERFORMANCE OF 
RADISH IN SEMI-HYDROPONIC 
CULTIVATION WITH DIFFERENT 

SUBSTRATES
ABSTRACT: The radish is an olericole tuberous 
root whose main characteristic is its short 
production cycle. The objective of the research 
was to evaluate the performance of the radish 
culture in a semi-hydroponic system with different 
substrates. The problem formulated was: which 
substrate allows greater fresh mass and diameter 
of the radish tuberous root conducted in semi-
hydroponics? The quantitative approach method, 
the laboratory procedure method and the 
statistical method were used. Data collection took 
place through direct observation and descriptive 
statistics was applied for data analysis. In the 
evaluations of the fresh mass of the tuberous 
root and fresh mass of the root, the cultivation 
in sand was statistically different from the other 

http://lattes.cnpq.br/8144340609364226
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treatments, being the treatment with the lowest yield in the evaluations mentioned. 
grams respectively, while cultivation on the substrate Agrinobre, produced 23.66 
and 1.30 grams respectively. In the evaluation of the diameter of the tuberous root, 
the cultivation in sand presented the smallest diameter. Finally, it is concluded that 
under the conditions of the present study the substrates Tecnomax ® and Agrinobre 
presented the best results for fresh mass and diameter of the tuberous root, being 
suitable for the cultivation of radish in a semi-hydroponic system.
KEYWORDS: Raphanus sativus L. Semi-hydroponics. Substrate. Mass of tuberous 
root.

1 | 	INTRODUÇÃO
O rabanete (Raphanus sativus L.) pertence à família das Brassicaceaes. Sua 

raiz é do tipo tuberosa comestível de cor vermelha e sabor picante, por possuir 
vitaminas A, B1, B2, potássio, cálcio, fósforo e enxofre, apresenta propriedades 
medicinais agindo como expectorante e estimulante do sistema digestivo (OLIVEIRA 
et al., 2010).

Dessa maneira, o sistema semi-hidropônico vem destacando entre as 
maneiras de cultivo por proporcionar melhor manejo da cultura, como pragas, 
doenças, economia de água em comparação ao cultivo diretamente no solo, além 
de propiciar o cultivo fora de época. 

Atualmente os substratos mais utilizados para a produção de olerícolas em 
semi-hidroponia são os comerciais, em virtude de apresentarem boa disponibilidade 
e facilidade de aquisição. Entretanto, seu uso demanda gastos elevados. E além 
de ações econômicas, existe também a preocupação com as questões ambientais.

Diante dos fatos expostos, o presente trabalho de pesquisa tem por objetivo 
avaliar o desempenho da cultura do rabanete em sistema semi-hidropônico com 
diferentes substratos, analisando qual substrato fornece melhores condições para o 
desenvolvimento da cultura.

Dessa forma, foi abordado o seguinte problema: qual o substrato possibilita 
maior massa fresca e diâmetro da raiz tuberosa da cultura do rabanete conduzido 
em sistema semi-hidropônico?

2 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS
Buscou-se avaliar o desempenho da cultura do rabanete em sistema semi-

hidropônico com diferentes substratos de cultivo.
O método de abordagem quantitativo foi utilizado para avaliar a massa verde 

e seca da parte aérea, raiz tuberosa e raiz, avaliar e quantificar raízes tuberosa ocas 
e rachadas.

O método de procedimento laboratorial foi utilizado no delineamento, no 
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estabelecimento e na condução do ensaio no campo, para que não houvesse 
favorecimento em nenhuma avaliação a ser efetuada no trabalho em estudo. E, o 
método estatístico teve como função numérica expressar os valores obtidos através 
das avaliações de diâmetro da raiz tuberosa, massa verde e seca da parte aérea, 
raiz tuberosa e raiz.

O estudo utilizou como técnica de coleta de dados a observação direta 
intensiva para avaliar o desenvolvimento do rabanete sob diferentes substratos 
implantados na casa de vegetação da Sociedade Educacional Três de Maio, bem 
como realizar as atividades necessárias para as avaliações à serem feitas pelos 
acadêmicos responsáveis pelo experimento, que posteriormente serão analisados.

Como técnica de análise de dados aplicou-se a estatística descritiva 
para análise dos dados levantados através do cálculo da média, desvio padrão, 
percentual, análise da variância, teste de Tukey e correlação de Pearson.

A população estudada foi composta pelo conjunto de plantas de uma variedade 
de rabanete (Margaret Quenn), testada sob diferentes substratos em sistema semi-
hidropônico em calhas, sendo semeados em dupla fileira desencontrada, cada um 
destes em quatro repetições de cinco metros de comprimento, totalizando doze 
parcelas. A amostragem foi efetuada com as dez plantas centrais de cada repetição, 
avaliando a massa verde total, foliar, da raiz tuberosa e da raiz, quantificando o 
porcentual de raízes tuberosas ocas e rachadas.

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
Os sistemas de cultivo semi-hidropônicos, são conhecidos pela eficiência e 

pela fácil absorção de água e nutrientes pelas plantas. Além disso, os substratos 
empregados neste sistema de cultivo, mais do que exercer a função de suporte às 
plantas, proporcionam o suprimento adequado de ar e água ao sistema radicular 
(SANTOS JÚNIOR et al., 2011).

Em relação aos substratos, de acordo com Zorzeto (2011), estes podem 
ser classificados como orgânicos ou minerais, quimicamente ativos ou inertes. Os 
materiais orgânicos têm origem em resíduos vegetais, sujeitos à decomposição e, 
por isso, são mais ou menos quimicamente ativos devido aos sítios de troca iônica, 
podendo adsorver nutrientes do meio ou liberá-los a eles. Entretanto, a maioria 
dos substratos minerais é quimicamente inativa ou inerte, com exceção de alguns 
materiais que possuem alta capacidade de troca de cátions, como a vermiculita.

Se tratando especificamente da cultura do rabanete, esta planta pertence à 
família Brassicacea, sua raiz tuberosa varia bastante de tamanho e forma, que pode 
ser redonda, oval ou alongada. A casca é branca, vermelha ou vermelha e branca, 
já a cor da polpa é branca independente da forma ou da variedade. As raízes devem 
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ser lisas e firmes, possuindo cor uniforme, sem pontos escuros ou rachaduras. É 
considerada a cultura hortícola de ciclo mais rápido, uma vez que sua colheita pode 
ser feita entre 25 a 53 dias após a semeadura (LANA; TAVARES, 2010).

De acordo com Costa et al. (2006), oscilações na umidade e temperatura 
no solo durante o desenvolvimento das plantas de rabanete podem prejudicar 
a produtividade e a qualidade das raízes. Segundo Filgueira (2003), o rabanete 
exige elevada disponibilidade de água no solo ou substrato, próximo a 100%, 
durante todo seu ciclo, caso ocorram limitações hídricas estas podem ocasionar 
rachaduras nas raízes. O estresse hídrico durante do ciclo da cultura pode afetar 
seu desenvolvimento, alterando a fisiologia, morfologia e, principalmente, interferir 
nas relações bioquímicas da planta (PEREIRA et al.,1999).

4 | 	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Na tabela 01, pode-se observar os resultados da massa fresca total, massa 

fresca foliar, massa fresca da raiz tuberosa, massa fresca da raiz, diâmetro, rachados 
e ocos, seguidas por uma média e coeficiente de variação dos tratamentos. Estes 
foram analisados pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro.

Tratamentos MFT MFF MFRT MFR DIAMETRO RACHADOS OCOS

------------------------- g --------------------- ----- cm ----- ----------- % -----------

Tecnomax® 39,04 a 8,84 A 28,87 a 1,33 a 3,83 A 0,25 0,40

Agrinobre 33,22 a 8,29 A 23,66 a 1,30 a 3,58 A 0,20 0,25

Areia média 16,09 b 4,84 B 10,45 b 0,81 b 2,81 B 0,43 0,18

Média 29,45  7,32  20,99  1,15  3,41  0,29 0,28

CV (%) 11,60  16,65  12,01  6,04  4,35  16,88 9,76

Nota: MFT = massa fresca total; MFF = massa fresca foliar, MFRT = massa fresca 
da raiz tuberosa; MFR = massa fresca da raiz; CV = coeficiente de variação. Médias 
seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem estatisticamente pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 01: Análise de variância seguido das médias dos tratamentos significativos 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de significância sobre os resultados 

referente a diferentes substratos.

Em relação a massa fresca total, houve diferença significativa entre o cultivo 
em areia (16,09 g) comparado aos demais tratamentos, sendo que o rabanete 
cultivado no substrato Tecnomax® (39,04 g) e Agrinobre (33,22 g), apresentaram 
produção superior de massa fresca total, comprovando o mesmo resultado de 
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Albuquerque Neto et al., (2008), no qual o cultivo em areia é menos produtivo no 
âmbito de massa fresca total quando comparado aos substratos que possuem 
fibra de coco, pois essa auxilia na retenção de umidade, deixando a planta por um 
período maior em condições favoráveis. 

Na tabela 02, estão descritos os dados analisados referentes a soma da 
massa fresca foliar, soma da massa fresca da raiz tuberosa, a soma da massa 
fresca da raiz, a soma da massa seca da folha, a soma da massa seca da raiz 
tuberosa e a soma da massa seca da raiz. Essas análises estão seguidas da média 
dos tratamentos e do percentual do coeficiente de variação (CV), bem como pelo 
teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro.

Tratamentos  MFF MFRT  MFR  MSF  MSRT  MSR
----------------------------------------------------- g -----------------------------------------------

Tecnomax® 88,40 A 288,68 a 13,33 a 6,80 a 10,00 A 0,83 A
Agrinobre 82,90 A 236,58 a 13,00 a 6,85 a 8,23 a 0,83 A

Areia média 48,38 B 104,48 b 8,13 b 3,95 b 4,58 b 0,23 B
Média 73,23  209,91  11,48  5,87  7,60  0,63  
CV (%) 16,65  12,01  6,13  12,41  12,31  30,17  

Nota: MFF = soma da matéria fresca foliar; MFRT = soma da matéria fresca da raiz 
tuberosa; MFR = soma da matéria fresca da raiz; MSF = soma da matéria seca foliar; 
MSRT = soma da matéria seca da raiz tuberosa; MSR = soma da matéria seca da raiz. 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem estatisticamente 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 02: Análise de variância seguido das médias dos tratamentos significativos 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de significância sobre os resultados 

referente a diferentes substratos.

Nas avaliações da soma da massa fresca da folha, massa fresca da raiz 
tuberosa, e massa fresca da raiz, houve diferença significativa entre os tratamentos, 
onde o cultivo em areia produziu 48,38, 104,48 e 8,13 gramas respectivamente. 

Já, o cultivo com o substrato Agrinobre, gerou massa foliar equivalente a 
82,90, 236,58 e 13,33 gramas respectivamente, onde se destacou a produção de 
massa fresca do cultivo no substrato Tecnomax®, sendo esta superior ao substrato 
agrinobre, produzindo 88,40 gramas de massa fresca na folha, 288,68 gramas de 
massa fresca da raiz tuberosa e 13,33 gramas de raiz, porém não houve diferença 
significativa em relação ao cultivo com substrato Agrinobre.

Como a areia, quando utilizada isolodamente, não apresenta resultados 
satisfatórios na produção de massa foliar e, consequentemente na produção de 
raízes tuberosas de rabanete. Uma solução seria a sua associação aos substratos 
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comerciais, tornando-se uma opção na busca de melhores resultados referentes 
ao seu uso, já que esta é uma alternativa mais econômica quando comparada aos 
demais substratos comerciais.

Em relação à soma da massa seca da folha, massa seca da raiz tuberosa e 
a massa seca da raiz, houve diferença significativa entre os tratamentos, sendo que 
o cultivo em areia produziu 3,95, 4,58 e 0,23 gramas respectivamente, se diferindo 
estatisticamente dos demais tratamentos.

Já, o cultivo no substrato Agrinobre, obteve 6,85 gramas de massa seca na 
folha, 8,23 gramas de massa seca na raiz tuberosa e 0,83 gramas de massa seca na 
raiz, onde se destacou o cultivo no substrato Tecnomax®, que teve maior rendimento 
no quesito de massa seca da raiz tuberosa, produzindo 10 gramas, porém não se 
diferenciou estatisticamente do cultivo no substrato Agrinobre. A produção de massa 
seca da folha e massa seca da raiz no substrato Tecnomax® foi 6,8 e 0,83 gramas 
respectivamente, não se diferindo estatisticamente do cultivo no substrato Agrinobre.

Na análise do percentual de massa seca da folha, não houve diferença 
significativa estatisticamente, porém cabe salientar que o cultivo no substrato 
Agrinobre se destacou nesta análise, apresentando 8,25% de massa seca na folha, 
enquanto que o cultivo no substrato Tecnomax® e areia média, resultaram em 8,20 
e 7,70% de massa seca na folha respectivamente.

5 | 	CONCLUSÃO
Após realizar o cultivo da cultura do rabanete em diferentes substratos e 

acompanhar seu desenvolvimento, realizando observações e análises, atingindo, 
desta forma, os objetivos estabelecidos para a realização deste trabalho, foi possível 
concluir que o substrato que apresentou maior massa e diâmetro da raiz tuberosa 
foi o Tecnomax®. No entanto, o mesmo não se diferenciou estatisticamente do 
substrato Agrinobre. Além disso, o substrato Tecnomax® apresentou mais raízes 
tuberosas rachadas e ocas em comparação ao substrato Agrinobre.

Por fim, conclui-se que nas condições do presente trabalho de pesquisa, 
os substratos Tecnomax ® e Agrinobre apresentaram os melhores resultados para 
massa fresca e diâmetro da raiz tuberosa, sendo aptos para o cultivo de rabanete 
em sistema semi-hidropônico.

REFERÊNCIAS
LANA, Milza Moreira; TAVARES, Selma Aparecida, 2010. 50 hortaliças: como comprar, 
conservar e consumir. 2. ed. Brasília (DF): Embrapa Hortaliças. ISBN 978-85-7383-500-7.

LOVATO, Adalberto. 2013. Metodologia da Pesquisa. Três de Maio: SETREM. ISBN 
9788599020050.



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 3 Capítulo 15 143

OLIVEIRA, Francisco Ronaldo Alves de. 2010. Interação entre salinidade e fósforo na 
cultura do rabanete. Revista Ciência Agronômica. V. 41, n. 4. Fortaleza: UFC. Out./dez. pp. 
519-526. ISSN 1806-6690.

PEREIRA, Ademiar José; BLANK, Arie Fitzgerald; SOUZA, Rovilson José de; OLIVEIRA, 
Paulo Marinho de; LIMA, Luiz Antonio. 1999. Efeito dos níveis de reposição e frequência 
de irrigação sobre a produção e qualidade do rabanete. Revista de Engenharia Agrícola e 
Ambiental. V. 3, n. 1. Campina Grande: UFPB. Jan./abr. pp. 117-120. ISSN 1415-4366.

SANTOS JÚNIOR, José Amilton; GHEYI, Hans Raj; GUEDES FILHO, Doroteu Honório; DIAS, 
Nildo da Silva; SOARES, Frederico Antônio Loureiro. 2011. Cultivo de girassol em sistema 
hidropônico sob diferentes níveis de salinidade. Revista Ciência Agronômica. V. 42, n. 4. 
Fortaleza: UFC. Out./dez. pp. 842-849. ISSN 1806-6690.

ZORZETO, Thais Queiroz. 2011. Caracterização física e química de substratos para 
plantas e sua avaliação no rendimento do morangueiro. Dissertação de mestrado 
em Agricultura Tropical e Subtropical. Setor de Concentração em Gestão de Recursos 
Agroambientais, Instituto Agronômico (IAC).



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 3 192Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Abelhas  164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 
179

Aceitabilidade  1, 25, 29, 30

Agricultura familiar  13, 14, 16, 17, 18, 54, 55, 60, 81

Agricultura orgânica  1, 2, 3, 6, 11, 12, 14, 15

Agro centro-oeste familiar  16, 17, 18, 23

Alimentación  98

Alimentos orgânicos  1, 2, 3, 5, 11, 12, 14

Alternaria solani  144, 145, 147, 151, 154, 155, 157, 158, 161, 162

Annona glabra L.  24, 25, 26, 31

Araticum-do-brejo  24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31

Armazenamento  13, 18, 26, 48, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188

Assentamentos rurais  16, 17, 18, 23

Atividade leiteira  54, 55, 56, 57, 58, 60, 80

Avicultura  32, 33, 35, 36, 37

C

Cana-de-açúcar  41, 42, 43

Capacidade antioxidante  31, 180, 183, 186, 190

Caprinos  40, 41, 42, 43, 94

Carboxamidas  144, 146, 159, 162

Citrullus lanatus  118, 119, 120, 122

Compostos fenólicos  180, 182, 183, 185, 186, 188

Contaminação  10, 11, 18, 36, 37, 39, 49, 164, 175

Curvularia sp.  32, 33, 34, 35, 36

Custos  5, 12, 54, 55, 56, 57, 58, 123

D

Déficit hídrico  125, 130, 131, 133, 134, 135, 136

Diversidade  32, 34, 36, 173, 175

E

Echovivarium  98, 99, 100, 101, 102, 104, 105, 107



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 3 193Índice Remissivo

Embebição de sementes  109, 112, 115, 117

Estrobilurinas  144, 146, 150, 154, 159, 162

F

Feno  41, 42, 43

Fungicidas  144, 146, 147, 149, 151, 152, 153, 154, 155, 157, 158, 159, 160, 161, 
162, 163, 164, 166, 168

Fungos  5, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 49, 146, 147, 149, 159, 163

G

Germinação  31, 109, 110, 111, 112, 115, 116, 117, 124, 133, 146, 148, 159

H

Hidroponía  98, 99, 108

Hortaliças não-convencionais  180, 189

I

Innovación  98, 100, 107

In vitro  31, 65, 66, 72, 144, 145, 147, 149, 151, 152, 154, 155, 158, 159, 160, 161, 
162

In vivo  72, 144, 145, 147, 149, 155, 159, 160

Irrigação  58, 121, 125, 126, 128, 129, 130, 132, 133, 134, 135, 136, 143, 191

L

Leite  2, 3, 10, 11, 13, 14, 26, 27, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 54, 55, 56, 57, 58, 
59, 60, 63, 64, 65, 67, 68, 72, 73, 74, 75, 76, 83, 96

M

Magonia pubescens  109, 110, 113, 114, 117

Massa da raiz tuberosa  137

Matéria orgânica  42, 92, 119, 120, 128, 133

Melancia  30, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124

N

Nutrição mineral  119, 120, 191

O

Ora-pro-nóbis  180, 181, 182, 184, 185, 187, 188



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 3 194Índice Remissivo

P

Padrão trifásico  109, 111, 112, 114, 116

Palma forrageira  41, 42, 43

Pereskia aculeata  180

Pesticidas  1, 2, 3, 4, 5, 9, 10, 11, 105, 164, 165, 166, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 
174, 175, 177

Pinta preta  144, 145, 146, 147, 148, 149, 155, 160, 161, 162, 163

Polinizadores  164, 165, 169, 173, 175, 176, 177, 178

Pós-colheita  134, 180, 182, 186, 189, 190

Produção  1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 11, 12, 13, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 25, 33, 37, 45, 46, 
47, 49, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 76, 77, 83, 84, 85, 87, 
88, 89, 94, 95, 96, 110, 116, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 
129, 130, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 140, 141, 142, 143, 145, 146, 148, 160, 161, 
162, 164, 165, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 175, 191

Q

Qualidade  1, 2, 3, 6, 7, 11, 12, 13, 16, 18, 21, 23, 33, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 
65, 66, 67, 68, 69, 75, 83, 84, 85, 86, 87, 89, 90, 94, 96, 120, 123, 125, 126, 127, 
128, 129, 133, 134, 140, 143, 145, 146, 163, 172, 180, 181, 182, 186, 189, 190

Qualidade pós-colheita  180, 182, 190

R

Rabanete  125, 126, 127, 128, 129, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 
141, 142, 143

Raphanus sativus L.  125, 126, 127, 133, 135, 137, 138

Rentabilidade  54, 57, 58, 59

Resíduos  4, 6, 9, 10, 11, 13, 14, 49, 119, 139, 146, 164, 165, 169, 183

Resíduos de pesticidas  4, 9, 10, 11, 164

S

Sanidade  32, 61, 120

Saúde alimentar  1

Segurança  1, 12, 14, 17, 21, 23, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 164, 175

Sementes  31, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 120, 164, 165, 166, 172, 
173

Semi-hidroponia  137, 138

Silagem de capim  41, 42, 43

Sobremesa  25



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 3 195Índice Remissivo

Solanum lycopersicum L.  144, 145

Substrato  119, 120, 121, 122, 123, 137, 138, 140, 141, 142

Substratos orgânicos  118, 120, 122, 124, 191

T

Tifton-85  41, 42, 43, 56

Tomateiro  144, 146, 147, 148, 149, 155, 156, 157, 158, 160, 161, 162








